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			A todas as pessoas que sofreram lutas, perseguições, preconceitos e outros tipos de experiências que trouxeram algum sofrimento, desde a infância e em alguma época de suas vidas, e se acharam injustiçadas. Espero que, ao lerem este livro, entendam que tudo tem um propósito. Se não fosse minha jornada tão sofrida por perseguições espirituais, não teria tido inspiração para escrever este livro que, de alguma forma, pode tocar os corações de pessoas, e que essas possam ser transformadas pelo toque divino do Espírito Santo e que possam entender que pode demorar, mas a alegria virá pela manhã, em algum dia… nem que esse dia esteja distante, mas vale a pena viver uma vida cristocêntrica!
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			Prefácio


			Eu e minha esposa, Edina, tivemos o prazer de conhecer Cláudia em março de 2022, na primeira turma de um curso que criamos para ajudar, ensinar e apontar o caminho para aqueles que quisessem se tornar escritores. Cláudia foi uma aluna tão dedicada que aquele prazer se tornou alegria e privilégio hoje por receber o convite de prefaciar, pela primeira vez em minha vida, esta belíssima obra.


			Digno de nota perceber que esta se inicia com uma “Carta ao Senhor” e como Cláudia consegue expressar artística e poeticamente toda sorte de sofrimentos, sentimentos, dores e cicatrizes. Num mundo em que as pessoas expressam tudo isso de forma criminosa, violenta, em vícios ou em divisões, Cláudia nos mostra que é possível, sim, não apenas não sermos dominados pelas circunstâncias e nos “monstrificarmos”, mas também que é possível, com a ajuda de Deus, criar algo belo. O que nos lembra que Deus continua soberano sobre toda e qualquer circunstância.


			A trajetória ilustrada nas poesias me lembra um trecho da carta do Apóstolo Paulo aos romanos (5. 20): “… onde o pecado abundou, superabundou a graça”. É isso o que vejo na Cláudia quando olho para ela: uma mulher que, apesar das marcas que carrega, decorrentes de uma trajetória desafiadora, ainda está de pé. Em suas palavras: “No passado, poucos momentos felizes, porém, hoje, liberta e feliz.” Isso me faz pensar o quanto a arte e o belo não são frutos do acaso. Não é sorte, nunca foi! Há, claro, o aspecto do dom, vocação e habilidade, mas há, também, algo relacionado à intencionalidade que leva a pessoa a buscar formas e maneiras de se criar algo.


			Além disso, apenas uma pessoa livre (quantos não têm medo de se expressar livremente, não é mesmo?) consegue escrever com liberdade sobre assuntos tão delicados, o que faz de Cláudia um sopro de alívio no mundo editorial. Essa ousadia torna a leitura não apenas mais rica, mas profunda também. Há escritores cuja escrita dá sono; há aqueles com uma escrita “arrastada”, em que levamos muito mais tempo que o normal para ler uma página; às vezes, encontramos escritores que falam muita coisa, mas, no fundo, não têm nada a dizer; há escritores que atropelam argumentos e ficamos sem entender nada e há aqueles que demoram demais para concluir uma ideia e ficamos sem saber o que o autor pensa. De vez em quando, porém, encontramos uma Cláudia.


			Em Vozes de uma Escalada o leitor precisa se preparar para uma montanha-russa de sentimentos. Cláudia consegue nos levar do riso ao choro, da sensação gostosa de nos sentirmos abraçados ao desconforto de situações que embrulham nosso estômago ou que nos golpeiam numa espécie de “choque de realidade”, para o qual não estávamos preparados. Tudo isso em meio a uma leitura leve, fluida, genuína, que sempre aponta para Deus e nos faz pensar e lembrar do quanto necessitamos de Sua graça e misericórdia todos os dias.


			Ver e ler o que Cláudia fez com suas dores me fez refletir sobre o que eu tenho feito com as minhas. Meu desejo e oração é que todos nós possamos transformar os desafios e lutas de nossas vidas em poesia, como Cláudia habilmente conseguiu fazer. Parabéns, querida, pelo belíssimo trabalho.


			Com carinho,


			Paulo Henrique Pedrão.


			Autor de Seja feita a tua vontade, publicado pelo Aprisco.


		




		

			Introdução


			Desde menina até a fase adulta, passei por várias situações desafiadoras, e a presença do Espírito Santo na minha vida foi muito pujante. Durante muito tempo, minhas emoções, sentimentos, lutas, tristezas, mágoas, angústias, sonhos, vitórias, conquistas etc., foram compartilhadas somente com Ele, e, aos vinte e oito anos, em um momento de um ápice de sofrimento da alma, através da oração de um PAI NOSSO, orado com “todo o meu coração, toda a minha alma, todas as minhas forças e todo o meu entendimento” tive uma experiência sobrenatural com o Espírito Santo, retratada na composição “Eu O senti”, na qual passei aproximadamente uma semana com uma sensação de estar vivendo o paraíso aqui na terra, de tanto amor que estava contido em meu peito. A partir daí, iniciei uma jornada de transformação e, em alguns momentos, manifestava meus sentimentos usando as palavras escritas em folhas em branco para externar minhas experiências e lutas. 


			E, respondendo ele, disse: Amarás ao Senhor teu Deus de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de todas as tuas forças, e de todo o teu entendimento, e ao teu próximo como a ti mesmo.


			Lucas 10: 27


			Passo a passo as inspirações iam sendo relatadas, em dias, ora tristes, ora alegres, ora fruto de algum acontecimento impactante, outros nem tanto, mas que mexiam com minhas emoções. Tinha um sentimento, uma intuição, uma fé no íntimo do meu ser que um dia essas poesias iriam ser publicadas. Era um sentimento distante, porém real. Este verso citado abaixo me transmitia essa certeza.


			E sabemos que todas as coisas contribuem juntamente para o bem daqueles que amam a Deus, daqueles que são chamados segundo o seu propósito!


			Romanos 8: 28


			Um dia, conversando com uma amiga quando ela compartilhava um momento de sofrimento, fiquei tão angustiada que cheguei em casa e já “espirrei” uma poesia. Eu tinha que escrever como forma de pôr para fora o que não podia ficar guardado comigo, pois não era meu. 


			Momentos paro, olho distante, já vem uma frase ou apenas um título, e um sentimento, um sopro no meu ouvido… “você tem que ir para o seu notebook escrever”! Daí inicio, e o desenrolar da obra se deslancha e se concretiza. O ócio, alimentado com a palavra de Deus e louvores, também formava uma atmosfera muito propícia. Muitas vezes, a composição não foi guardada ou arquivada, ou a inspiração foi perdida! Tempos difíceis, vazios de poesias, épocas de transição, de estresse, de correria, de amadurecimento, de lutas tão intensas que não lembrava e nem tinha “clima” nem local propício para me deleitar na criação.


			Assim, já se passaram trinta e dois anos da primeira poesia encontrada, escrita em folha de ofício, amarelada, envelhecida pelo tempo. As composições foram escritas intuitivamente, movidas por algum sentimento e saem do padrão literário, porém, tenho a certeza de que, sem o Espírito Santo latente no meu interior, não teria criado esta obra.


			Vozes de uma Escalada é uma expressão de sentimentos profundos conectados com o Espírito Santo que, muitas vezes, me tirava da cama para escrever, me inspirava através da natureza, dos sonhos, deixava acontecer situações, que quase sempre me tocavam de forma intensa, como, por exemplo, uma compaixão sentida por alguém. Outras vezes apenas uma palavra já era motivo para externar, através das letras, uma composição poética.


			As composições estão datadas, para um melhor entendimento de que a mulher que sou hoje não é a do passado. Sou fruto de experiências, sofrimentos, caminhadas solitárias, eu e Deus, momentos de incompreensão com os acontecimentos, decisões difíceis, fatos que iam acontecendo sem o meu controle e que nem sabia o que decidir. Nesses momentos, deixava o “tempo” decidir.


			No passado, poucos momentos felizes, porém, hoje, liberta e feliz.


		




		

			Carta ao Senhor


			Escrevo esta carta ao Senhor. Ao Senhor que é meu pastor e que disse que nada me faltará!


			É, mas “está me faltando” sim! Falta-me ter e ver na face das pessoas, amor, carinho, amizade! Falta-me ver e ter fraternidade, verdade, caridade! Falta-me ver, enxergar, acreditar numa saída, num caminho que leve a todos a paz. A paz que traz alegria, que traz vida! Mas como vou conseguir tudo isso se só vejo destruição, desnutrição! Só violência! A violência de uns contra os outros, irmão contra irmão; ninguém se entende!


			O dia é uma maratona! Uma maratona por dinheiro, domínio e poder! E que posso eu fazer se todos só querem ter? Um “ter” egoísta porque querem sozinhos “ter”! Eu também quero ter, mas com Você! Quero ter tudo, mas, no fundo, eu só quero é Você!


			Ninguém mais se lembra de que ajudar o irmão é ajudar a si próprio. É um por si e todos por ninguém. Que fiz eu para estar aqui? Nesta podridão sem cheiro! E também ter que “ter” sem querer? Só para sobreviver?


			E por quê? Por que não posso rir, gritar, abraçar, amar, sem ter que chorar? Por que vem o riso e depois a lágrima? Enquanto eles se matam, eu vou morrendo… e eu tenho culpa?


			E meu irmão que nem nasceu ainda, meu filho, meu neto, vêm a este mundo para quê? Para sofrer? Não, não, isso não é justo. A justiça está no homem e como fazer para ser justo? Qual o meu papel no mundo, minha missão?


			Procuro desesperadamente a Sua felicidade, a Sua paz!


			Que mundo é este que tenho que calar diante do erro, que devo falar só para agradar? Achar engraçado a miséria de uns feita pelos outros que estão tão próximos a mim? Tudo isso só para chegar lá!! Lá onde todo mundo quer chegar e pouca gente quer me ver lá!


			Eu não! E aí? Onde vou? Que faço eu?


			Espero Sua resposta. Te amo!


			7 de abril de 1991


		




		

			Enamorada


			Um gesto doce,
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